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181Reformas judiciais

e social, de acordo com orientações de inspiração liberalizante, visando 
reduzir os limites ao funcionamento do “livre mercado”, entendido como o 
conjunto das relações de troca entre agentes económicos privados. A ideo-
logia subjacente a estas decisões sustenta que elas garantem níveis acres-
cidos de efi ciência produtiva e, consequentemente, maior crescimento 
económico. É este o sentido das reformas que têm vindo a ser defendidas 
e/ou aplicadas, por exemplo, a setores como a saúde, os transportes, a ener-
gia ou as telecomunicações. Outro exemplo é a reforma do mercado de 
trabalho, cuja orientação essencial vai no sentido da fl exibilização, enten-
dida como facilitação dos despedimentos e redução dos direitos dos tra-
balhadores, implicando, portanto, uma alteração profunda na repartição 
de poder entre os empregadores e os trabalhadores e seus representantes 
organizados, os sindicatos. 

No entanto, algumas reformas profundas, incontornáveis sobretudo 
após a crise internacional de 2008, têm-se revelado extremamente difíceis 
de implementar. O exemplo mais evidente é o do setor fi nanceiro, cuja avi-
dez e imprevidência, exercidas num quadro de desregulamentação neoli-
beral, conduziram o mundo à maior recessão dos últimos 80 anos. Mas os 
governos nacionais estão reféns do extraordinário poder globalizado que o 
setor conquistou nas últimas décadas, face à ameaça de reações adversas 
(fuga de capitais e de empregos) que podem resultar de políticas nacionais 
destinadas a limitar a voracidade da circulação de capitais. Esta situação, 
profundamente nefasta para o bem-estar humano, torna impreterível uma 
atuação política concertada à escala internacional.

Lina Coelho

Reformas judiciais
A justiça (poder judicial) é um dos três pilares de um Estado de Direito. 
Ao contrário de outros serviços públicos, a função de soberania da justiça 
difi cilmente poderá ser consignada a uma entidade não estatal. A atual 
política de austeridade traduz-se, assim, no imperativo de que os tribunais 
contribuam positivamente para a superação dos constrangimentos econó-
micos, pugnando-se por uma efi ciência e efi cácia no seu desempenho (ao 
mesmo tempo que se reduzem os seus custos de funcionamento). Os obje-
tivos reformistas jogam-se, por isso, em três grandes dimensões: os recur-
sos fi nanceiros e humanos; a legislação; e a organização do sistema judicial. 
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A primeira está em decréscimo, dados os cortes impostos ao orçamento 
do Ministério da Justiça (menos magistrados e funcionários, menos dinheiro 
para despesas correntes), daí decorrendo a diminuição dos meios disponí-
veis para aplicar a justiça e o aumento da sobrecarga de trabalho dos magis-
trados e funcionários. A alteração legislativa efetua-se com especial impacto 
no domínio económico e na redução dos prazos processuais, procurando 
que os litígios sejam dirimidos com celeridade, em particular na ação execu-
tiva (cobrança de dívidas), garantindo-se que os mercados tenham a menor 
perturbação possível. A mudança na organização e gestão (mapa judiciário), 
com a redução da distribuição territorial de tribunais, procura concentrar os 
meios humanos e equipamentos e diminuir os custos associados (infraes-
truturas, serviços de apoio, entre outros). Simultaneamente, aumentam as 
taxas de justiça para incrementar as receitas. 

Ao abraçar-se uma estratégia de curto prazo, coloca-se em causa a qua-
lidade da justiça. Ou seja, caminha-se para que a balança da justiça se dese-
quilibre, com o “peso” dos critérios economicistas a diminuir os direitos 
dos cidadãos. Segue-se por um caminho que contraria a Constituição, na 
função primordial da justiça, e limita as garantias de acesso ao direito e à 
justiça por parte dos cidadãos (justiça mais distante, mais cara e menos 
efetiva). O tempo da justiça passa a ser o tempo da economia. Logo, à ima-
gem dos mercados que crescentemente manipulam a vida social, teremos 
uma justiça volátil.

João Paulo Dias

Refugiados
É difícil encontrar no dicionário uma palavra que esteja tão indissocia-
velmente ligada à “crise” como a palavra “refugiado”. O refugiado é hoje 
aquele que é obrigado a deslocar-se, a atravessar fronteiras, a mudar e, por 
fi m, a arriscar a vida por causa das crises, sejam estas de tipo político, mili-
tar, social, económico ou ecológico. Com efeito, cada crise contemporânea 
produz os seus refugiados. 

Como recordou António Guterres, o Alto-comissário da ONU para os 
Refugiados, por ocasião do aniversário da Agência das Nações Unidas para 
os Refugiados (UNHCR), os movimentos forçados de populações apre-
sentam hoje aspetos novos e em rápida evolução em todo o mundo. Múl-
tiplos novos fatores constringem hoje as pessoas à fuga, e muitos deles não 
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